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Tabela 1.



 – Difícil... não dá... Porque faz o bloqueio e trava o dente. Aí 

não dá pra você limpar por dentro, limpar no meio, aqui atrás, 

não da pra limpar quase nada, só na frente.  E a sensação era 

de que não estava limpo.  A primeira coisa era o mau hálito... 

Mesmo com o enxaguante. Ah, dá um pouco de vergonha.

– Foi difícil... além do bloqueio tinha os pontos por 

dentro e por fora. Não dava para fazer. Depois fui fazendo 

devagar com a escova e pasta... mas ca um gosto amargo. 

Uma sensação de que não está limpo.

 – não fazia... não dava para fazer.

 –  Era meio complicado. Não tem como escovar... não tem 

como fazer muito, então era mais bochecho, era com boche-

cho. Escovação era complicado, não tinha como escovar. 

– Eu cortei uma escova no meio assim, z uma tirinha 

dela e cava devagarinho, as vezes eu enrolava algodão e 

cava...Não cava limpo tudo não. Aí que eu comprei o... 

fui lá na farmácia, eles passaram um remédio bem ardido, 

ruim pra caramba, aí que eu consegui fazer a limpeza. 

Eaí eu cava de hora em hora, eu bochechava com isso.

 – passava antisséptico... mas a sensação era horrível.... 

de boca suja.

– foi muito ruim ... ah, eu comprava antisséptico bucal 

e limpava com ele ... umas três vezes.

–com colgate ”, aquele bochecho. Agora não, agora con-

sigo escovar por fora, porque ainda ta amarrado. Ai agora 

eu faço o bochecho e escovo.

 – ah, higiene eu tinha que depender da família né, 

pra poder ajudar, mãe, pai... eu lavava só com antisséptico 

bucal, porque escovar mesmo, não tinha como escovar, só 

por fora... três vezes ao dia, cedo, na hora do almoço e na 

hora da janta.

– Canudo e só sopa e pela lateral; de legumes, frutas, 

vitamina, purê de batata, umas sete vezes por dia.  E doía 

um pouco mas dava pra sugar. Antes eu chegava a abrir gar-

rafa no dente. Tinha mais força. Hoje pra mastigar mesmo, 

se eu car mastigando muita coisa começa a doer. 

– 60 dias só de líquido, de sopa, e no começo não tinha 

força para sugar. Perdi 15 kg.

 – muito difícil... quei 50 dias tomando caldo, precisava 

tomar muitas vezes no dia, e doía tudo. Perdi 4,5kilos.

– perdi 35 kilos, fiquei 45 dias bloqueado, comecei 

tomando sopa batida...mas não sustentava; então passei 

a bater arroz, feijão, carne... qualquer coisa que me susten-

tasse... só sopa não dá.

•   – inchou muito eu não conseguia abrir a boca, eu não con-

seguia comer nada...Três dias. Eu não aguentava comer nada. 

Nem sopa eu aguentava engolir. Depois a alimentação foi no 

canudinho, passei muitos dias comendo... Tudo no canudo, 

eu tomava muito iogurte, muita vitamina e tomei muita vita-

mina, feijão, caldo de feijão... tomava muito caldo de feijão.

 – ... você tá numa mesa, aí sua família, aí todo mundo 

tão comendo a vontade e por mais que você beba o líquido, 

você não está matando a sua vontade, então era compli-

cado porque você tinha que tomar tudo, mas você sabia que 

aquilo não suplementava a sua alimentação. 

 – tinha e tenho muita insegurança para comer. No começo 

só comia coisas batidas, perdi 12 kilos... hoje ainda tenho medo 

de mastigar com, por exemplo, carne, uma maçã... ainda dói.

eu perdi 5 kg... tinha vez que eu batia no liquidi cador, 

tomava muito iogurte, muito liquido. Sopa, feijão, fazia uma 

vitamina... pra tomar dava sim, no canudinho... engasgava, 

porque tinha vez que tinha que puxar, assim, e descia de vez.
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– ...não dava pra abrir a boca .... dava pra falar, mas 

pra pessoa entender era bem difícil. Chato, bem chato.

 – Ah, no começo não dava muito pra falar. Daí depois 

foi dando pra falar. Falava meio enrolado ainda. 

 – Eu dava um jeito de falar mesmo com a boca presa.

– .... era a mesma coisa que você fechar os dentes e não 

conseguir abrir, aí você consegue falar um pouco... Eu con-

seguia ainda falar com os dentes cerrados, cava fechado.

 – Ah! Eu conseguia falar. Falar eu conseguia, mesmo 

com a boca com aqueles negócios eu conseguia.  Agora no 

primeiro dia eu, no dia que eu machuquei mesmo, eu con-

seguia falar até com as enfermeiras lá, eu falava no papel, 

escrevia no papel e falava. 

 – Escrevia mensagem no celular ou no papel... era bem 

difícil... não conseguia falar.

– Pra falar não conseguia. Escrevia, e fazia gestos pra 

minha mulher, minha lha, quando entendia bom, quando 

não entendia eu escrevia... a di culdade era a língua.

– Pra comunicar era difícil, pra poder falar era compli-

cado... pra poder comunicar antes da cirurgia já era difícil, 

ai depois da cirurgia mesmo, ai já foi cando mais fácil... 

eu falava meio “enroladão”, mas eles tinham paciência de 

se esforçar pra perguntar o que é que era...
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